
Apresentação

Apresentamos ao público, com renovada honra e 
satisfação, o terceiro número do nono volume da Revista 
de Estudos Constitucionais, Hermenêutica e Teoria do Direito 
– RECHTD, gerida pela Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos. A nossa finalidade é divulgar artigos científicos, 
artigos de reflexão e resenhas cujo conteúdo afine-se 
com as seguintes temáticas gerais: (1) Hermenêutica, 
Constituição e Concretização de Direito; e (2) Socieda-
de, Novos Direitos e Transnacionalização.

O presente número inicia-se com artigo de Emi-
lio Santoro revisitando tradicionais categorias morais, 
políticas e jurídicas a partir do problema dos refugiados. 
Em seguida, Raúl Madrid examina o direito à liberdade 
de cátedra. De Jorge Bacelar Gouveia contamos com 
uma reflexão sobre o constitucionalismo na Angola, so-
bretudo após a Constituição de 2010. De Juarez Freitas 
recebemos uma análise acerca do dever de fundamen-
tação na decisão jurídica. Fausto Siqueira Gaia debate 
a temática da fundamentação das decisões judiciais. 
Um paralelismo entre Aristóteles e Kant é enfrentado 
por Daniel Oitaven ao tratar de categorias conceituais 
abordadas por ambos autores. Já Ana Paula Barbosa-
-Fohrmann e Sandra Filomena Wagner Kiefer discutem 
a inclusão de pessoas com deficiência em escolas pri-
vadas no Brasil com base no pensamento kantiano.  A 
análise da presença do nazi-fascismo na teoria jurídica 
contemporânea é objeto do estudo de Andityas Soares 
de Moura Costa Matos e Joyce Karine de Sá Souza. Em 
artigo sobre a Crítica Hermenêutica do Direito, André 

Karam Trindade e Rafael Tomaz de Oliveira exploram 
alguns dos seus aspectos mais centrais. De Clovis De-
marchi e Elisandra Riffel Cimadon contamos com aná-
lise hermenêutica sobre o ensino gratuito em cursos 
de pós-graduação lato sensu em instituições públicas 
brasileiras. Os direitos humanos e os quilombolas são 
tema de Ricardo Nery Falbo, Monique Falcão e André 
Matheus. Draiton Gonzaga de Souza e Giovani Orso 
Borile tratam da ideia de método em uma hermenêutica 
própria do Direito Ambiental. Por fim, José Levi do Ama-
ral Júnior e João Marcos Amaral analisam problemas re-
levantes do chamado presidencialismo de coalizão. 

Na Seção Resenha, o texto Semiótica do Discur-
so Jurídico, de Waldemar Schreckenberger, é objeto de 
exame por Laura Carneiro de Mello Senra e Gabriela 
Florêncio.

Agradecemos aos nossos autores supracitados e 
aos pareceristas que, anonimamente, atuaram no pro-
cesso de avaliação das submissões. A colaboração de 
todos é essencial para a qualidade desta revista.

Reiteramos nossa satisfação em receber traba-
lhos de quem tiver interesse em vê-los publicados nes-
ta revista. Os artigos poderão ser remetidos, em fluxo 
contínuo, via http://revistas.unisinos.br/RECHTD. As 
normas de submissão estão no referido sítio virtual.
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